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MUNICÍPIO: Atalanta 
Título do Conto ou Causo Histórico: História da Minha vida.
Autor do Conto ou Causo Histórico: Anselmo Pezenti.
Narrador do Conto ou Causo Histórico: Anselmo Pezenti.
Fontes de Pesquisas/Referências:  Fonte: Trabalho de Pesquisa – História da Comunidade de 
Ribeirão Matilde – Atalanta
Autora: Zenaide Pezenti Cascais, Setembro de 1998.          
Relato do Conto ou Causo Histórico:

Nasceu no dia 21-04-1929. É filho de João Pezenti (*06-01-1907 e + 16-05-1981) e 
Brígida Bonassa Pezenti (*16-04-1907 + 23-05-1971). Casou-se com Hilda Cunha Pesenti e 
tiveram 10 filhos.

A família Bonassa e Pezenti vieram na mesma imigração por volta de 1877. Vieram de 
navio a viagem demorou 3 meses. 

João Pezenti e sua esposa Brígida Bonassa Pezenti vieram de Urussanga por volta de 
1935 e se instalaram em Campinas – Lages. Em 1939 vieram para cá e neste mesmo ano 
instalaram uma tafona onde moíam trigo. Em seguida construíram um engenho de farinha. Em 
Agronômica vendiam a farinha e  o milho.  Transportavam esses alimentos de carroça.  Na 
época, criavam porcos e vendiam em Ituporanga. Também pegavam borboletas e vendiam em 
Ituporanga. 

Em  1940  montaram  uma  serraria.  A  madeira  era  levada  de  carro  de  boi  para 
Ituporanga e vendiam para o senhor Norberto Lutz. Compravam toras de toda a região local. 
A serraria logo fechou por causa da fiscalização. 

Em 1942 implantaram uma fabrica de óleo sassafrás. Eles compravam a madeira, por 
metro dava para fazer de 8 a 10 litros de óleo. A madeira comprada vinha de rio abaixo, mas 
logo o sassafrás acabou e a fabrica teve que fechar. ´

Em 1948 construíram uma fabrica de lacticínios, onde o leite desnatado era vendido 
para a firma Lorenz em Trombudo Central e a nata era vendida em Rio do Sul. Mas, 3 anos 
depois o leite diminuiu e então começaram a fazer requeijão que era coalhado, imprensado, 
secado ao sol, depois faziam a tinta caçaína que era vendida e usada para pintar casas.

Por volta de 1951 fizeram um açougue.
Em 1964 começaram a plantar fumo de estufa.
Depois  que  João  Pezenti  faleceu,  seus  filhos  se  dedicaram  a  agricultura  onde 

plantavam fumo, mandioca, milho, arroz, cebola outros. 
Donos das vendas: Ventura Meurer e Luiz Demarchi.

Fonte: Trabalho de Pesquisa – História da Comunidade de Ribeirão Matilde – Atalanta
Autora: Zenaide Pezenti Cascais, Setembro de 1998.
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